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I - OBJETIVOS 
 

Oferecer aos alunos um curso de introdução à teoria do conhecimento e à 

filosofia da ciência orientado para três tópicos principais que visam articular 

filosofia e história da ciência e destacar o papel das ciências da vida: (1) 

estudo do desenvolvimento das ciências naturais na época das Luzes a partir 

de problemas por elas herdados do século XVII; (2) análise e interpretação da 

investigação dos fenômenos orgânicos no século XVIII e de sua contribuição 

para o desenvolvimento da ciência moderna; (3) estudo e discussão de temas 

básicos de filosofia da ciência contemporânea preponderantemente à luz dos 

tópicos anteriores. 

 

II - CONTEÚDO 
 

1. O conceito de natureza moderno e o nascimento das ciências exatas. 

2. O método científico e o papel das hipóteses: o método newtoniano no 

século XVIII. 

3. Força e força vital: o debate vitalismo-mecanicismo na época das Luzes. 

4. Observação, experimentação e impregnação teórica: o problema da geração 

dos organismos. 

5. Ciência e metafísica I: a racionalidade teleológico-organicista e o caráter 

científico do estudo dos fenômenos teleológicos. 
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6. Modelos de explicação científica e o problema do reducionismo. 

7. Ciência e metafísica II: o conceito de evolução. 

8. Ciência e valores: tecnologia, biotecnologia e o controle da natureza. 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 
 

Aulas expositivas sobre os tópicos propostos e seminários sobre textos 

filosóficos e históricos básicos que se articulam aos tópicos expostos ou que 

tratem de temas considerados centrais para o curso. 

 

IV – ATIVIDADES DISCNTES 
 

 Participação nas aulas, realização de seminários e elaboração de 

dissertação. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

 Prova e dissertação. 

 

 

ÉPOCA E CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO 
 Prova. Data e horário: a combinar. 
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